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1 INTRODUÇÃO
As células fotoeletroquímicas são uma forma limpa de converter energia solar em eletricidade através de sistemas heterogêneos, que se baseiam no efeito fotovoltaico de uma interface óxido semicondutor/eletrólito. Nas células solares sensibilizadas por corantes (DSSC), os comprimentos de onda de absorção dos fotoeletrodos são alterados a partir da sensibilização pelo corante que, associado aos semicondutores, torna-se responsável pela absorção da luz na região visível. 
Após a captura do fóton, a molécula do corante é excitada para um nível de energia acima da banda de condução do óxido semicondutor, e então injeta um elétron na banda de valência do óxido, que torna-se positivamente carregado. O estado fundamental do corante é regenerado pela reação com o eletrólito redox. O elétron injetado migra para o contato ôhmico, passa pelo circuito externo e atinge o contra-eletrodo de platina, o qual regenera o par redox do eletrólito [1].
O esquema da Figura 1 abaixo mostra a operação de uma célula regenerativa que converte luz em eletricidade:
Figura 1 – Esquema de funcionamento de uma célula fotoeletroquímica de TiO2/corante
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Fonte: Ana Flavia Nogueira [2]
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Preparação da pasta de TiO2 a partir do óxido comercial Degussa (P90)

Realizou-se a preparação da pasta de TiO2 de acordo com o procedimento seguinte. Misturou-se de 3g de TiO2 (Degussa P90) e 1,2g de PEG 20.000 (que evita rachaduras no filme) com 5mL de água destilada e 100μL de acetilacetona (que impede aglomerações), com auxílio de almofariz e pistilo por cerca de 30min. Então, adicionou-se 50μL do tensoativo Triton-X à mistura, a qual prossegue por mais 10 minutos. A pasta foi armazenada em um recipiente fechado e sob proteção da luz. Através de um agitador magnético, agitou-se a pasta cerca de 30min antes da sua utilização [2].
Preparação do filme de TiO2
Os fotoeletrodos são compostos por um substrato condutor transparente (FTO) revestido pelo óxido semicondutor TiO2 nanoestruturado. Para preparação dos filmes, foi depositada a pasta TiO2 pelo método doctor blading no FTO. Antes do recobrimento dos substratos, estes foram lavados com detergente e depois imersos em isopropanol por 15min em banho de ultrassom para a sua limpeza. Fitas adesivas (Scoth Magic Tape 3M/Espessura: 50(m) foram colocadas previamente sobre o substrato condutor, paralelamente e distanciadas a aproximadamente 1cm, para controlar a espessura dos filmes. Após secos, os filmes receberam tratamento térmico de 450°C por 30min a uma taxa de aquecimento de 10ºC/min em forno EDG modelo 3000.
Sensibilização do filme pelo corante
Foi utilizado o corante RuL2(NCS)2 da Solaronix. Os filmes de TiO2 foram recobertos com uma monocamada do corante pela imersão durante 18 horas em solução 1,2 x 10-3 molL-1 do corante em etanol. Então, os eletrodos foram lavados com o respectivo solvente e deixados secar no escuro em atmosfera ambiente.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Para os dispositivos preparados com os filmes usando a pasta de TiO2 P90 é apresentada a tabela 1, com os valores dos parâmetros da DSSC para intensidades de 10 e 100 mW.cm-2, demonstrando resultados promissores.
Tabela 1 –  Dados do TiO2 P90 sob 10 e  100 mW/cm2
	Intensidade        (mW/cm2)
	Isc(mA/

cm²)
	Voc (V)
	FF
	η (%)

	10
	5,0
	0,66
	0,66
	2,4

	100
	5,3
	0,75
	0,66
	2,6


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foram preparados filmes de TiO2 nanoestruturado através da técnica  doctor blading. Estudos realizados em função da intensidade de irradiação mostraram que a melhor resposta obtida foi de 2,6% para 100 mW/cm2. Estes resultados confirmam a possibilidade de utilizar TiO2 P90 em células solares.
REFERÊNCIAS
[1] Graetzel, M., Nature 414, 338 (2001).
[2] Ana Flavia Nogueira, Tese de Doutorado, IQ, Unicamp, 2001.

